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RESUMO 
 

O Brasil apresenta posição de destaque na bovinocultura de corte mundial, 

apresentando  o  maior  rebanho  comercial  (Anualpec,  2011).  Nesta  posição  no 

cenário mundial, o país busca intensificação da produção com sustentabilidade 

ambiental. Este aumento da produtividade (maior número de bezerros/ vaca/ ano) 

está  diretamente  relacionado  com  a  eficiência  econômica  do  sistema.  Uma 

importante ferramenta que colabora com a verificação desses índices, é a 

Inseminação Artificial, a qual é utilizada comercialmente no Brasil desde a década de 

1970. Uma ferramenta essencial à melhoria nos índices reprodutivos, ao ganho 

genético nos bezerros e para facilitar o manejo é a Inseminação a Artificial à Tempo 

Fixo (IATF). Os aspectos bioeconômicos dessa produção devem ser observados, 

pois a eficiência econômica de um rebanho bovino de corte está diretamente 

relacionada com a eficiência reprodutiva das vacas que o compõem. 
 
 
 
 
Palavras  chave:  Bovinos  de  Corte;  Inseminação  Artificial  Animal;  Inseminação 
Artificial a Tempo Fixo. 



 

 

ABSTRACT 
 
 
 

Brazil has a prominent position in beef cattle worldwide, with the largest 

commercial herd (Anualpec, 2011). In this position on the world stage, the country 

seeks to intensify production with environmental sustainability. This increase in 

productivity (greater number of calves / cow / year) is directly related to the economic 

efficiency of this system. An important tool that contributes to the verification of these 

rates is the Artificial Insemination (AI), which is used commercially in Brazil since the 

1970s. An essential tool for improving the reproduction, the genetic gain in calves 

and to facilitate handling the artificial insemination is the artificial insemination in a 

time fixed. The bioeconomic aspects of this production should be observed, because 

the economic efficiency of a beef cattle herd is directly related to the reproductive 

efficiency of cows that comprise it. 
 
 
 
 
Keywords: beef cattle; animal artificial insemination; fixed time. 
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1    INTRODUÇÃO 

 
 

A eficiência econômica de um rebanho bovino de corte está diretamente 

relacionada com a eficiência reprodutiva das vacas que o compõem. O ideal de 

produtividade seria um bezerro por fêmea por ano (ROSSA, 2009). Para se 

atingir esta meta é necessário que o intervalo entre parto e concepção não 

exceda 82 dias (ROVIRA, 1975), uma das ferramentas que colabora com este 

intuito é a Inseminação Artificial (IA), a qual é utilizada comercialmente no 

Brasil desde a década de 1970. 

Sempre houve limitações para disseminação desta biotécnica 

reprodutiva. Dentre elas, a ineficiência na detecção de estros, estimada em 

40%, especialmente nas fêmeas zebuínas, pois apresentam sinais de estro no 

período  noturno  (CORRÊA,  2009).  Fato  elucidado  pelo  baixo  índice  de 

utilização da técnica. Somente 3,9% das fêmeas do rebanho de corte bovino 

brasileiro, aptas à reprodução, são inseminadas (BARBOSA e MACHADO, 

2008). 
 

No sentido de facilitar o manejo e eliminar a detecção de estros, a 

Inseminação Artificial à Tempo Fixo (IATF) é uma ferramenta essencial 

(BARUSELLI, 2004). A melhoria nos índices reprodutivos e a otimização da 

mão-de-obra contribuem de maneira significativa para a lucratividade dos 

rebanhos   comerciais   (VASCONCELOS   e   MENEGHETTI,   2006).   Neste 

contexto, a IATF implementada por técnicos e produtores possibilita melhor 

aproveitamento da mão-de-obra, maior número de bezerros nascidos, além do 

ganho genético nos bezerros. 

Reinher et al., em artigo publicado em 2010, analisaram as subépocas 

de parição e registraram aumento significativo na taxa de concepção das vacas 

paridas no começo da estação (agosto) de parição em relação às paridas no 

final deste período (novembro). Neste sentido, com os índices médios obtidos 

pela   técnica   da   IATF,   em   torno   de   50%   de   prenhez   em   multíparas 

(NOGUEIRA, 2011). Têm-se a possibilidade de aumento não só na taxa de 

prenhez, como também na repetição de cria das fêmeas. Uma vez que metade 

dos animais submetidos à técnica, estarão prenhes no primeiro dia da estação 

reprodutiva. 
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Como já foi dito anteriormente, a utilização da IATF busca não só 

melhorar os índices zootécnicos da propriedade, mas também os índices 

econômicos da atividade de pecuária (sistema cria). Através deste trabalho, 

busco analisar os efeitos biológicos e econômicos que a técnica trará para o 

sistema de produção. Esta revisão compilará os dados já existentes sobre a 

biotécnica, analisando a utilização desta ferramenta atualmente. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

 
 

De acordo com (BARBOSA et al., 2012)  um sistema de produção para 

obter sucesso no mercado atualmente, necessita de uma visão inovadora, atos 

e decisões, que tenham como objetivos a produtividade, o controle de custos e 

a eficiência. A IATF minimiza diversos pontos de ineficiência nos processos da 

estação reprodutiva, tais como: a detecção de estros, a má utilização da mão- 

de-obra, a dispersão no calendário de partos, esta última influenciando a menor 

repetibilidade nos índices de prenhez. Não obstante, a eliminação desses 

fatores que limitam a utilização da IA, a IATF tem como objetivo principal a 

melhoria genética no rebanho (CUTAIA e BÓ, 2007). 

Entendendo que para tal objetivo ser alcançado se faz necessário que 

se conheçam os hormônios envolvidos no processo, bem como, a relação entre 

eles, e, ainda, as especificidades de cada categoria de fêmea, desenvolvendo- 

se, assim, protocolos hormonais a serem utilizados no manejo reprodutivo. 

Neste contexto, serão analisadas e discutidas algumas ações a serem 

realizadas para a implantação e manutenção da IATF em rebanhos bovinos de 

corte. 
 
2.1 O ciclo estral na fêmea bovina 

 
O  ciclo  estral  em  vacas  apresenta  a  duração  de  21  dias  (18-24). 

Podendo ser dividido em fase luteínica e fase folicular, aonde existem, 

respectivamente, corpo lúteo e folículo. Apesar de estas fases ocorrerem 

simultaneamente, para fins didáticos separa-se como se ocorressem 

independentemente.  Podemos  dividir  o  ciclo  em  quatro  fases:  pró-estro, 

duração de três dias; estro, de seis a 18 horas; metaestro, duração de dois dias 

e diestro, duração de quinze dias. 

Os fenômenos que ocorrem no ovário, dentre os quais se destaca o 

crescimento folicular, sofrem influência hormonal constantemente 

(GONÇALVES, 2002). Os principais hormônios que caracterizam as fases do 

ciclo  estral  são  a  progesterona  (P4)  e  o  estradiol  (E-17β).  O  primeiro 

caracteriza a fase luteínica e é produzido no corpo lúteo, sendo responsável 

pela manutenção da gestação caso esta ocorra. Enquanto o segundo 

caracteriza a fase folicular e é produzido nas células da granulosa do folículo. 
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A regulação do ciclo estral se dá através da relação neuroendócrina, que 

é constituída pelo eixo compreendido por hipotálamo, hipófise, ovário e útero 

(PALMA, 2008). No hipotálamo é sintetizado o Hormônio Liberador das 

Gonadotrofinas (GnRH), o qual estimula a hipófise para que esta sintetize e 

libere os hormônios Luteinizante (LH) e Folículo Estimulante (FSH). Estes 

hormônios são liberados na corrente sanguínea irão estimular o 

desenvolvimento folicular, a presença de um folículo dominante e a ovulação. 

No ciclo ovariano da fêmea bovina ocorrem três eventos sequenciais: 

recrutamento, seleção e dominância. O recrutamento do grupo de folículos que 

contém  o  futuro  folículo  pré-ovulatório,  ocorre  durante  a  janela  de 

recrutamento, a qual tem a duração de dois dias. O número de folículos 

recrutados, que pode variar de cinco a dez, possuem todos potencial para 

chegar à ovulação. No entanto, isso não anula a existência de vantagens a 

alguns folículos nos processos que ocorrem até a ovulação. 

Durante a seleção, onde ocorrerá a ablação de todos os folículos do 

grupo, exceto daquele que será o dominante. Geralmente é selecionado o 

folículo maior e que produz mais estradiol neste momento (SOBOLEVA, 2000). 

A elevação do E-17β, causa depressão nos níveis de FSH, e 

concomitantemente favorece o desenvolvimento de receptores de LH nas 

células  da  granulosa.  Fato  que  ocorre  normalmente  quando  o  folículo 

apresenta oito milímetros. O folículo dominante então manterá seu 

desenvolvimento até entrar em atresia ou chegar à ovulação. 

Estes eventos constituem as chamadas ondas foliculares, as quais 

ocorrem no número de duas a três, durante o ciclo estral da fêmea bovina, até 

que exista um folículo dominante competente para alcançar a ovulação 

(DRIANCOURT, 2001). 

Desde a descoberta da existência dos hormônios e da elucidação dos 

fenômenos anteriormente citados, o homem busca controlar a reprodução dos 

bovinos. Utilizando para isso diversas ferramentas, dentre elas a 

ultrassonografia, que contribuiu de maneira decisiva para o entendimento dos 

fenômenos ocorridos no ovário e da dinâmica folicular. Assim, proporcionando 

uma avaliação precisa do efeito dos tratamentos hormonais, os quais serão 

apresentados neste documento. 



14  
 
 

A partir da descoberta da existência dos hormônios e da elucidação dos 

fenômenos acima citados, o homem busca controlar a reprodução dos bovinos. 

Não obstante, convém frisar que o advento da ultrassonografia colaborou de 

maneira decisiva para a avaliação do efeito dos tratamentos hormonais, os 

quais serão apresentados neste documento. 
 
2.2 A inseminação artificial a tempo fixo 

 
As IA’s tradicionais utilizavam como base o controle de estros sem a 

aplicação de fármacos, durante dois ciclos estrais (45 dias). Após, esta técnica 

foi aperfeiçoada através da utilização de Prostaglandina (PGF2α), em vários 

protocolos  de  aplicação  deste  hormônio, porém  o gargalo  da detecção de 

estros  continuava  presente.  Com  o  intuito  de  eliminar  esse  manejo,  de 

melhorar a utilização da mão-de-obra e de aumentar o número de fêmeas 

utilizadas na IA, foram utilizados os primeiros protocolos de IATF. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 1: Vaca em estro se deixando montar por outra. 
 
 
 

2.2.1  Os hormônios envolvidos 
 

Para obter sucesso no processo de manipulação do ciclo estral eram 

necessárias moléculas sintéticas que agissem da mesma maneira que os 

hormônios.  A  partir  desse  desafio  os  grupos  de  pesquisa  e  indústria 
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farmacêutica estudaram com profundidade os hormônios, buscando efeito 

biológico satisfatório e moléculas que pudessem ter escala de produção e 

preços acessíveis. Assim, lograram a produção de análogos das moléculas 

originais, de modo que surgiram fármacos que puderam ser utilizados para 

mimetizar os efeitos da PGF2α, da Progesterona e do Estradiol. 
 

2.2.1.1 Prostaglandina 
 

O D-cloprostenol, análogo da PGF2α, é conhecido desde meados dos 

anos setenta, sendo utilizado primeiramente para causar abortos. Após, em 

fêmeas que não apresentavam cio, porém apresentavam corpo lúteo, com o 

intuito de diminuir a falha na detecção de estros (SEGUIN et al., 1978). A partir 

de sua popularização, foi muito utilizado em protocolos de IA com detecção de 

estro. Nos quais é empregada até os dias de hoje. 
 

2.2.1.2 Progestágenos 
 

A  Progesterona  é  o   hormônio   responsável  pela  manutenção   da 

gestação, porém quando a fêmea não está gestando, esta P4 age inibindo os 

picos LH, assim impedindo que haja a ovulação dos folículos. Através de 

análises e estudos dessas características, surgiram os primeiros estudos no 

sentido de desenvolver protocolos. Para eliminar a detecção de estro, nos 

protocolos de IA, nos Estados Unidos. Assim, o primeiro progestágeno para 

uso em bovinos a ser comercializado neste país surgiu no ano de 1965, com o 

nome de Repromix® (ZIMBELMAN,1965). Seu uso foi muito restrito devido ao 
 

alto custo que impossibilitou sua utilização por produtores. Com o 

desenvolvimento da pesquisa, nos anos oitenta chegou-se ao desenvolvimento 

de fármacos satisfatórios e de custo acessível, como o Syncro-Mate-B® 

(ANÔNIMO, 1982). Na mesma linha de pesquisa, SCHAFER et al., 2007 
compararam a utilização de um protocolo com Acetato de Melengestrol e outro 

com Co-synch® + Controlled Internal Drug Release (CIDR®) e sua influência na 

taxa de ovulação e prenhez pós-IATF, e não observaram diferença entre os 
dois tratamentos. 
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2.2.1.3 Estrógenos 
 

COLAZO, KASTELIC e MAPLEFTOF, 2002 compararam a utilização de 

dois ésteres de estradiol, sendo eles o Benzoato de Estradiol e o Cipionato de 

Estradiol. E a resposta à aplicação destes fármacos de novilhas submetidas à 

IATF. Os resultados indicaram maior eficácia para a sincronização da onda 

folicular quando foram utilizados 5mg de BE, do que 1mg de ECP. Porém 

quando utilizado na dosagem de 0,5mg o ECP induziu uma ovulação síncrona 

e não alterou a taxa de prenhez. Afora estas diferenças, a taxa de prenhez não 

foi afetada pelos tratamentos, ficando na média de 63,6%. SÁ FILHO, et al., 

2006 analisaram as diferenças entre o VE e o BE, quando utilizados para a 

sincronização da emergência da onda folicular em novilhas. E notaram um 

aumento no intervalo entre a aplicação e a emergência da nova onda quando 

utilizaram o VE. Mostrando assim, que seria indicada a utilização de BE em 

protocolos para a sincronização de estros de novilhas. 
 

2.2.1.4 GnRH, FSH e LH 
 

O GnRH, que é um neuropeptídeo, que é liberado de maneira síncrona e 

pulsátil. Como já foi citado anteriormente, tem influência sobre a síntese e 

secreção do FSH e do LH. Assim, agindo indiretamente na regulação dos 

fenômenos que ocorrem no folículo até o momento da ovulação (D’OCCHIO, 

2000). 
 

O FSH é essencial no primeiro desenvolvimento dos folículos uma vez 

que estimula seu crescimento até a fase da seleção. Esta gonadotrofina já foi 

citada como possível responsável pela presença de vacas zebuínas acíclicas 

após o parto (WILTBANK et al., 2002). Porém esta afirmação foi contrariada por 

outros estudos (Sartorelli et al., 2005; Castilho et al., 2007). Estes autores 

concluíram que fêmeas zebuínas apresentam o fenômeno da dominância com 

folículos no diâmetro de 6mm, enquanto  que as taurinas apresentam este 

fenômeno com folículos apresentando diâmetro de 8mm. Portanto, quem 

representaria o problema no anestro pós-parto de fêmeas de corte “Bos taurus 

indicus” seria o LH. 

Além disso, um processo que parece prejudicar a ovulação é a 

amamentação, pois esta diminui a liberação de GnRH e, assim, a secreção de 
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LH. Essa inibição ocorre pela secreção de um peptídeo opióide hipotalâmico 

(β-endorfina), que é estimulada pela sucção no momento da amamentação. A 

liberação de LH é determinada de acordo com a habilidade da vaca em 

identificar seu bezerro, que depende da visão e do olfato. A remoção dos 

bezerros atenua os efeitos negativos da amamentação na secreção de LH. 

Existem alguns estudos que mostram a relação vaca/bezerro como sendo a 

responsável  pelo  prolongamento  do  anestro  pós-parto.  Esta  situação  não 

depende dos estímulos neurosensoriais no úbere (MONTIEL E AHUJA, 2005). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 2: Vaca Red Angus com cria ao pé 
 
 
 

Esses eventos podem alterar o desenvolvimento final e a maturação do 

folículo dominante. Além dos estímulos negativos já descritos anteriormente, a 

audição e o estímulo tátil também podem ser prejudiciais causando essas 

alterações fisiológicas (WILLIAMS et al., 1996). Para amenizar estes efeitos 

deletérios da presença dos bezerros, realiza-se o desmame temporário, onde, 

os bezerros são removidos durante 48 a 96h (MONTIEL E AHUJA, 2005). 

Estas técnicas de manejo são utilizadas com o intuito de aumentar a 

pulsatilidade de LH, aumentar a taxa de crescimento folicular, colaborando para 

que as fêmeas voltem à ciclicicidade, podendo ser usadas isoladamente ou 

juntamente com protocolos hormonais. 

Em contraste com estes dados, (CUTAIA e BÓ, 2007) mostraram que 

não houve diferença na taxa de prenhez entre um grupo de vacas onde foi 

realizado o desmame temporário e outro grupo onde não foi feito o desmame. 

Não obstante, convém que se faça o registro do uso da Gonadotrofina 
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Coriônica Equina (eCG) nos protocolos de IATF. Ela é uma glicoproteína de 

meia vida longa, que possui o efeito semelhante ao FSH (MURPHY e 

MARYNUK, 1991). Esta molécula tem sido utilizada a fim de aumentar o 

crescimento folicular no pós-parto, além de apresentar eficiência no aumento 

da  porcentagem  de  prenhez  em  vacas  com  cria  que  estavam  com  alta 

incidência de anestro e/ou apresentavam baixo escore corporal (EC ≤ 2,5 numa 

escala de 0-5). CUTAIA e BÓ, 2007 também demonstraram um maior 

crescimento final do folículo dominante e supõe-se ser a causa do aumento nos 

níveis plasmáticos de Progesterona e na taxa de prenhez, quando utilizaram 

400 Unidades Internacionais (UI) de eCG no momento da retirada do implante. 

Figura 3. Portanto, conclui-se que o eCG é pode ser de grande valia no auxílio 

ao aumento na taxa de prenhez à IATF e na diminuição do intervalo parto 

concepção. 
 

2.2.2  Protocolos hormonais 
 

Tabela 1. Taxa de prenhez à IATF em novilhas Nelore tratadas com PGF no 

início do tratamento (D0) e com eCG (400UI) na retirada do dispositivo 

intravaginal de progesterona (CIDR®, D8). Adaptado de MARQUES, 2005 
 
 

 

TRATAMENTO 
 

NÚMERO 
 

TAXA DE PRENHEZ(%) 
Sem PGF / Sem eCG 100 14,0 b (17/100) 
Com PGF / Sem eCG 97 17,5 b (17/97) 

Sem PGF / Com eCG 98 35,7 a (35/98) 

Com PGF / Com eCG 97 34,0 a (33/97) 

EFEITOS PRINCIPAIS 
 

Sem PGF 198 24,7 (49/198) 
Com PGF 194 25,8 (50/194) 

Sem eCG 197 15,7 a (31/197) 

Com eCG 195 34,9 b (68/195) 

 
Através desta tabela podemos concluir que o tratamento com eCG no 

momento da retirada do dispositivo de P4 aumentou o índice de prenhez em 

novilhas Nelore. No entanto, o uso da PGF2α no D0 não apresentou efeito no 

tratamento de sincronização. Mesmo com o aumento na taxa de prenhez, os 
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resultados obtidos são considerados insatisfatórios. 
 
 
 

BE (1mg) PGF2α (0,15mg) BE(1mg) IATF 
eCG (400 UI) 

 CRESTAR®  
   

   
 

D0 D8 D9 D10 
 

 
Fig. 3: Protocolo Hormonal com a utilização de eCG. 

 

A maioria dos protocolos de IATF utilizados no Brasil em fêmeas bovinas 

de corte se baseia na aplicação de Benzoato de Estradiol e dispositivo 

intravaginal contendo P4  no dia zero do protocolo, após  oito dias retirada 

dispositivo + aplicação de PGF2α, D9 aplicação de BE e D10 IA. 
 
 
BE (1mg) PGF2α (0,15mg) BE(1mg) IATF 

 
   

CIDR®
 DESMAME 

    
D0 D8 D9 D10 

 
Fig. 4: Protocolo hormonal para IATF. 

 
 

2.2.3  IATF em novilhas 
 

No entanto, o protocolo tradicionalmente utilizado em multíparas não 

apresenta a mesma eficácia em novilhas (SÁ FILHO et al., 2008). Assim, foram 

realizados estudos para encontrar protocolos hormonais mais eficientes na 

sincronização de novilhas Nelore. Neste sentido, SÁ FILHO et al. (2005b) 

estudaram dois protocolos. Um baseado em implante auricular contendo 

Norgestomet, outro utilizando dispositivo intravaginal contendo P4. E 

Concluíram que o Norgestomet foi eficaz no aumento na taxa de crescimento 

folicular, no diâmetro do folículo dominante, na taxa de ovulação e na sincronia 

das  ovulações  quando  comparado  ao  dispositivo  intravaginal  de  P4  em 

novilhas Bos indicus. Os autores consideraram que os números obtidos no 

experimento justificam a utilização da IATF em novilhas, utilizando o benzoato 

de estradiol associado ao implante auricular com Norgestomet. 
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2.2.4  Influência do inseminador 
 

Apesar de ser ignorada por muitos técnicos e produtores a eficiência do 

inseminador pode piorar ou melhorar os resultados da Iatf, visto que devem ser 

inseminado  um  grande  número  de  vacas  em  um  curto  espaço  de  tempo. 

FERNANDES, JR (2002). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 5: Ato da Inseminação Artificial. 
 
 

2.3 Análise econômica da IATF 
 

A utilização da IATF é justificada do ponto de vista biológica há bastante 

tempo. Porém a análise de suas vantagens econômicas ainda carece de 

estudos mais aprofundados. Com o intuito de analisar a fundo os custos e o 

retorno, para chegarmos à rentabilidade desta biotécnica reprodutiva, foram 

revisados autores das mais variadas regiões e realidades, a fim de traçar um 

panorama da possibilidade de emprego da IATF nas diferentes propriedades 

rurais. 
 

CUTAIA, VENERANDA E BÓ, 2003 compararam os gastos com touros 

num sistema de cria com monta natural, com os gastos para a utilização da 

IATF. Os bezerros nascidos da IATF apresentaram maior peso ao desmame, o 
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que  em  parte  foi  atribuído  ao  seu  nascimento  no  começo  da  estação  de 

parição. Por outro lado, devemos frisar que através dos ganhos genéticos 

trazidos pela IA, o ganho de peso dos bezerros oriundo desta técnica será 

maior, do que o ganho dos originários de monta natural. Fato elucidado pelos 

16Kg a mais do que a média apresentado pelos machos e 10,9Kg a mais 

apresentado pelas fêmeas. Estes ganhos são decorrentes de que na IATF 

utilizaram-se touros superiores à média para peso ao desmame. 
 
 
 
 

Tabela 2. Diferença de peso ao desmame de bezerros nascidos de IATF 
 

ou monta natural. 
 

 N Peso ao Desmame(Kg) Peso Ajustado-205dias(Kg) 
 (Média ±EE) (Média±EE) 

IATF 387 211,4±1,9a 201,1±1,6a 
 

Monta Natural 
 

571 
 

175,4±1,5b 
 

184,6±1,4b 

Diferença  36,0 16,5 

a, b Médias com letras diferentes na mesma coluna diferem (P=0,00001) 
Adaptado de: CUTAIA, VENERANDA e BÓ, 2003. 

 
 

Esta tabela demonstra que é possível melhorar os índices produtivos 

com a utilização da IATF no princípio da estação reprodutiva. 
 

2.3.1 Análise de custos de protocolo hormonal 
 

CUTAIA, VENERANDA e BÓ, 2003 compararam os custos de uma 

prenhez obtida através da monta natural, com uma lograda com a IATF. E 

chegaram  à  conclusão  de  que a  IATF é uma ferramenta  economicamente 

viável, principalmente devido ao maior peso ao desmame obtido pelos terneiros 

oriundos da biotécnica. 

Tabela 3. Custos de um programa de Monta Natural. Adaptado de: 
CUTAIA, VENERANDA e BÓ, 2003 

 
CUSTO MONTA NATURAL CUSTO POR 

 

TOURO(Kg) 

Valor reposição Touro em Kg/ novilho 1.200/ touro 1200 
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Custo de compra 60 

Frete 300Km/ 20 touros 15 

Valor Residual (700kg x  0.8) - 4% mortalidade 336 

Custo de venda e frete 32 

Valor de amortização 4 anos 971 

Amortização anual 243 

Custo de oportunidade (2 vacas/ touro ou seja 1,8 
 

bezerros de 170Kg) 
281 

Alimentação (2Kg milho/ 60 dias) 10 

Sanidade 50 

Custo total touro/ ano 554 

Custo por vaca 
 

entourada 

3% (33 vacas/ touro) 
 

4% (25 vacas/ touro) 
 

5% (20 vacas/ touro) 
 

8% (12vacas/ touro) 

17,70 
 

23,36 
 

29,20 
 

48,66 
 
 

Tabela 4. Produção de em Kg de bezerros desmamados com monta 

natural  ou  IATF  (rebanho  com  200  vacas). Adaptado  de:  CUTAIA, 

VENERANDA e BÓ, 2003 

Distribuição da prenhez Monta Natural (%) IATF + REPASSE (%) 

1-  Prenhez 1º dia de 
serviço 

0 50 

2-  Prenhez 1º ciclo 42 30 

3-  Prenhez 2º ciclo 35 11 

4-  Prenhez 3º ciclo 14 5 

5-  Prenhez 4º ciclo 5 2 

Total prenhez 96 98 

Peso bezerros 
desmamados 

---- ---- 

1-  Peso médio bez. IATF ---- 205Kg 

2-  Peso bez. 1º ciclo 186 Kg 186Kg 

3-  Peso bez. 2º ciclo 169 Kg 169Kg 

4-  Peso bez. 3º ciclo 151 Kg 151Kg 

5-  Peso bez. 4º ciclo 134 Kg 134Kg 
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6-  Total Kg produzido de 
bez. Por IATF 

---- 20.500Kg 

7-  Total Kg bez. do 
repasse 

---- 16.826Kg 

8-  Total Kg bez. produzido 
na Monta Natural 

32.806Kg ---- 

Total de Kg produzidos 32.806Kg 37.326Kg 
 
 

Diferença entre sistemas 4.520Kg 
 
 
 

Tabela 5. Retorno econômico imediato. Adaptado de: CUTAIA, 

VENERANDA e BÓ, 2003. 

Diferença de Kg com o uso da IATF= 4.520 
 

Custo do programa de IATF/ 200 vacas (10Kg/vaca)  Kg 2000 
 

Custo de sêmen (5Kg/ dose) Kg 1000 
 

Total de custos Kg 3000 
 

Renda bruta= 4.520Kg 
 

Custos= 3000Kg 
 

Renda Líquida= 1520Kg (200 vacas) 
 

Além destes autores, outros grupos de pesquisa também realizaram a 

análise econômica da atividade. As maiores perdas econômicas num sistema 

de pecuária de corte ocorrem quando as fêmeas não emprenham ou ocorrem 

abortos. Mas não podem ser esquecidos outros fatores que contribuem de 

maneira decisiva para o lucro da propriedade. Dentre eles, estão, a valorização 

e o ganho genético das novilhas de reposição, a diminuição da idade ao abate 

dos novilhos, além do ganho no valor comercial dos bezerros por comporem 

lotes altamente homogêneos e mais desenvolvidos em relação aos nascidos 

mais tarde na mesma estação de parição. 

.    TORRES-JÚNIOR  et  al.,2009  analisaram  e  elaboraram  tabela  de 

custos para a realização da IATF (tabela 6) baseados nos resultados de estudo 

de PENTEADO et al., 2005. Medindo custos e retorno. 
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Tabela 6. Cálculo da estimativa do custo-benefício do uso de 
sincronização para inseminação artificial em tempo fixo (IATF) em 1.000 vacas 
de corte em regime de campo. 

 
Valor por item incluído (R$) Subtotal (R$) 

 

Investimento 
 

- R$ 45,00/vaca x 1.000 vacas 45.000,00 
 

- Remuneração do capital investido 5.670,00 

0,7% de juros/ mês x 18 meses (concepção ao desmame) 

R$ 45,00 x 12,6% 
 
 
 

Retorno 

 

Investimento total 50.670,00 

 

- Aumento de 8,2% na taxa de prenhez ao final da estação de monta 
 

R$ 387,00a/bezerro(a) x 82 bezerros(as) 31.734,00 
 

- Ganho Genético = +10kg/bezerro(a) no peso ao desmameb
 

 

R$ 2,20a/kg x 10kg = R$ 22,00 x 525c bezerros(as) 11.550,00 
 

- Antecipação de 22 dias na concepção 
 

22dias x 0,5kg/ganho de peso do(a) bezerro(a)/dia = 11kg 
 

R$ 2,20/kg de bezerro(a) x 11kg = R$ 24,20 x 525 bezerros(as) 12.705,00 
 

- Antecipação da concepção/parto/desmame 
 

(consumo de pasto pela matriz) 4.620,00 
 

22 dias x R$ 0,40d/dia (aluguel de pasto) = R$ 8,80 x 525 matrizes 
 

Retorno total 60.609,00 

Retorno total – Investimento total 9.939,00 

Retorno/vaca – Investimento/vaca (1.000 matrizes) 9,93 
 

Ganho da IATF em relação à monta natural 
 

19,61% 
aCotação oficial BM&F (Paragominas – PA em 04/03/2008). 
bFonte  ABCZ:  efeito  do  uso  de  touros  provados  com  DEP  positiva  para 

desmame. 
cTaxa de 52,5% de prenhez à IATF em 1.000 matrizes. 
dAluguel de pasto equivalente a 20% do valor da @ de boi (R$ 61,00; cotação 

 

oficial BM&F, Marabá – PA em 04/03/2008) = R$ 12,20/mês = R$ 0,40/dia. 
 

Os estudos citados anteriormente relatam que esta biotécnica 

reprodutiva,  além  de  melhorar  os  índices  zootécnicos,  apresenta  também 

custo-benefício favorável. Como elucida a tabela 6, com retorno de 19,61% em 

relação ao capital investido. 
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3 Considerações finais 
 

Os índices produtivos da pecuária de corte brasileira ainda são muito 

inferiores aos dos demais países produtores de carne bovina do planeta. 

Mesmo possuindo posição de destaque no mercado internacional e um dos 

maiores rebanhos bovinos do planeta, alguns obstáculos não conseguem ser 

superados. Sejam eles de ordem nutricional, sanitária, genética ou até mesmo 

política. Talvez por englobar muitos produtores, muitas instâncias do poder 

público e possuir uma cadeia fragmentada, os avanços são muito lentos. 

Apesar da pouca tecnificação de algumas propriedades de pecuária de 

corte, notamos que a melhoria no desempenho reprodutivo das fêmeas destes 

estabelecimentos, através do emprego de biotécnicas reprodutivas. Trará 

resultados, tanto biológicos, como econômicos em um período razoavelmente 

rápido (18 meses), se comparado com muitos processos da pecuária brasileira. 

Uma destas ferramentas é a IATF, uma vez que, mesmo em estabelecimentos 

que não possuam funcionários capacitados para a realização da IA, é possível 

utilizar a técnica devido a concentração de suas atividades. Equipes podem 

realizar o manejo em um número considerável de propriedades durante uma 

estação reprodutiva. Assim, maximizando o potencial da mão-de-obra e 

evitando o manejo das IA’s tradicionais, onde eram necessários funcionários 

capacitados, com disponibilidade para ficar vários dias na propriedade 

realizando manejos diários durante períodos que variavam de doze a quarenta 

de cinco dias. 

Através da indução da ciclicidade das fêmeas do rebanho, como 

também na possibilidade da utilização de touros geneticamente comprovados 

como acima da média do rebanho para as características de interesse, os 

avanços são consideráveis. A técnica poderia auxiliar os avanços necessários 

a pecuária de corte, pois além do anteriormente citado, o planejamento 

forrageiro e de suplementação, caso necessária, poderiam ser focados no 

momento do pico de nascimentos dos bezerros. Sabendo-se que metade dos 

bezerros nasceria em datas muito próximas, os produtores poderiam optar por 

espécies e variedades de pastagens que beneficiassem o desempenho do seu 

rebanho. 

Não obstante, com a pressão sofrida pela pecuária de corte nos últimos 

anos, com áreas tradicionalmente ocupadas por esta atividade, tornando-se 
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agora áreas de agricultura ou florestamento. É necessária a intensificação dos 

sistemas de produção para que o pecuarista consiga manter-se no campo e 

obter rentabilidade com seu negócio. Intensificação esta somente conseguida 

através de tecnologias, dentre elas a IATF, que possam aumentar a 

produtividade da atividade, através de mais quilos produzidos por hectare. 

Com o desenvolvimento de fármacos e protocolos hormonais, com 

pequenos ajustes nestes últimos, atualmente existem inúmeras combinações 

para  a  utilização  dos  hormônios  reprodutivos.  De  maneira  que  temos 

protocolos diferenciados para cada categoria de fêmeas utilizadas neste 

manejo, sejam elas novilhas, primíparas ou multíparas. Como reflexo disso, a 

partir do final dos anos noventa a utilização da IATF vem crescendo 

substancialmente, sendo incorporada ao manejo reprodutivo de vacas de corte 

(BORGES, 2012). Assim, conseguindo adequar a técnica aos mais diferentes 

sistemas de produção. Sejam eles pequenos, médios ou grandes. 

Finalmente, a análise desta biotécnica reprodutiva merece atenção, pois 

esta inclui gastos para sua implementação e manutenção numa propriedade. 

Devem ser analisadas as possibilidades e limitações de cada estabelecimento 

para com frieza observar se a técnica será benéfica ao sistema de produção. 

Desde que respeitadas suas limitações esta bioténica possui potencial para ser 

utilizada em todo o Brasil e auxiliar o avanço tecnológico e melhoria nos índices 

da pecuária brasileira. 
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